
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta de Serviço Piloto  

Grupo de Trabalho  Segunda Fase 

 

GT-Mconf: Sistema de Multiconferência para 
acesso interoperável web e dispositivos móveis 
 

http://www.mconf.org  

 

 

 

 

 

 

Valter Roesler: roesler@inf.ufrgs.br  

UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

Agosto de 2011 

 

 

  

http://www.inf.ufrgs.br/prav/gtmconf
mailto:roesler@inf.ufrgs.br


 2 

1. Concepção do serviço 

1.1. Resumo 

Os principais resultados obtidos pelo GT-Mconf durante a primeira fase dos trabalhos 

são resumidos a seguir: 

 Definição da arquitetura do sistema: após um estudo envolvendo diversas 

soluções de webconferência existentes atualmente, o grupo optou por uma 

alternativa híbrida, conforme mostra a Figura 1. A parte em vermelho mostra onde 

ocorreu desenvolvimento do GT, e a parte em cinza mostra sistemas de software 

livre utilizados pelo grupo. Observa-se que a arquitetura do sistema é dividida em 

três grandes blocos: a) Cliente Android de webconferência; b) sistema de servidor 

e cliente BigBlueButton, onde o GT desenvolveu algumas melhorias; c) Portal 

Web, onde o GT utilizou como base o Global Plaza. 

 Criação do cliente móvel para Android: uma das contribuições do GT foi o 

cliente móvel para Android. O Brasil ficou reconhecido por esse desenvolvimento, 

e isso foi um resultado bom. A Figura 2 mostra o cliente Android. 

 Criação do portal WEB: O portal web foi baseado no GlobalPlaza. Retirou-se o 

“Isabel” e incluiu-se o “BBB”. Além disso, o grupo ficou focado meses na 

simplificação da interface, que é um tanto confusa. A Figura 3 apresenta uma 

imagem do portal. 

 Implementações no núcleo do BBB: o grupo trabalhou no núcleo do BBB, 

criando mecanismos de layout automático dos vídeos, “pod” de vídeo, entrada 

automática com áudio, bloco de notas, mais resoluções de vídeo, entre outras. As 

melhorias efetuadas foram absorvidas pelo BBB, e liberadas nas novas versões do 

sistema. A Figura 4 apresenta uma imagem do BBB em uso. 

A utilização de software livre de um grupo bastante ativo facilitou muito a obtenção de 

um sistema utilizável rapidamente. A escolha do BBB foi acertada. A escolha do 

Global Plaza ainda está em debates, pois o sistema é bastante confuso. 

 

1.2. Abstract 

The main results obtained by GT-Mconf during the first year are commented below: 

 Definition of the system’s architecture: after evaluating several available 

webconference solutions, the group opted for a hybrid solution, as shown in Figure 

1. The items in red show what is being developed by the group and the items in 

gray show the open source solutions used. In the figure it can be seen that the 

system’s architecture is divided in three big blocks: a) the Android client; b) the 

BigBlueButton webconference system (server and client), in which the group 

developed some improvements; c) the web portal, where the group used Global 

Plaza as the base system. 

 Creation of the Android mobile client: one of the GT’s contributions was the 

Android mobile client. Brazil was recognized as a pioneer in this development, and 

this is a good result. Figure 2 shows the Android client. 
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 Creation of the web portal: The web portal was based in the Global Plaza system. 

The webconference system “Isabel” was taken out and “BigBlueButton” was 

included. Moreover, the group was focused for some months trying to simplify it’s 

interface, that is a bit confusing. Figure 3 shows the web portal. 

 Developments in the core og BigBlueButton: the group also worked in the core 

of BigBlueButton, creating mechanisms to automatically apply layouts to the video 

windows, a video “dock”, a shared notes module, improvements in the video 

resolutions supported, and others. These improvements were integrated in the core 

of BigBlueButton and will be released with it’s next version. Figure 4 shows 

BigBlueButton being used. 

Using an open source solution developed by a very active community reduced a lot the 

time required to provide a usable system. The choice for BigBlueButton was accurate. 

The choice for Global Plaza is still in debate, given that the system is a little confusing. 

 

 
Figura 1: Estratégia de desenvolvimento do GT-Mconf 

 

   
Figura 2: Exemplo de telas do cliente Android 
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Figura 3: Portal WEB 

 

 
Figura 4: Exemplo de webconferência via BBB 
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1.3. Descrição do serviço proposto 

 

O serviço proposto é de um sistema de Conferência Web baseado em software livre, 

com capacidade de interoperar transparentemente entre computadores e dispositivos 

móveis conectados à web. 

O objetivo é expandir os resultados obtidos na fase 1, focando principalmente nos 

seguintes aspectos: 

1. Escalabilidade / Monitoramento: Criar um sistema de balanceamento de carga 

aliado a um sistema de monitoramento estatístico no portal web. Essa dupla deve 

permitir centenas ou até milhares de usuários simultâneos no sistema, com 

geração em tempo real de estatísticas para dia/semana/mês, como: número de 

usuários simultâneos; número de salas simultâneas; banda de rede; capacidade 

de processamento de cada servidor. 

2. Melhorias no Portal WEB: O foco será na usabilidade. Talvez o portal WEB seja 

totalmente reescrito, visando eliminar completamente o Global Plaza. Além disso, 

deve-se criar conceito de “Sala monitorada”: gravar reunião toda ou gravar partes a 

fim de tentar evitar uso indevido da ferramenta. Outra atividade no portal seria 

especificamente em relação à gestão de identidade e aprimoramentos na 

integração com a federação CAFe. 

3. Melhorias no núcleo do BBB: Diversas melhorias no núcleo do BBB, buscando 

facilitar a usabilidade. Entre as principais melhorias, destaca-se: criação de 

sistema de gravação de vídeo, layout definido pelo moderador e indicativos de 

qualidade de rede para o usuário.  

4. Melhorias no aplicativo Android: Diversas melhorias no aplicativo Android, como 

em relação à qualidade do áudio, inclusão do módulo de apresentação e bloco de 

notas. Além disso, será buscada uma integração com o GT-STCFed para 

implementação do aplicativo de forma federada. 

Outros focos importantes: 

5. Suporte a iPhone OS: Criação de aplicativo para iPhone OS utilizando para isso o 

HTML5. A implementação de um cliente em HTML5 pode direcionar o futuro da 

ferramenta, e colocar o grupo na vanguarda mundial. 

6. Integração com padrões de videoconferência: Testar interação com sistemas 

de videoconferência de sala (Polycom, Tandberg, etc) via áudio. Integrar o Mconf 

com SIP vídeo para permitir acesso a sistemas de videoconferência de sala 

(Polycom, Tandberg, etc). 

7. Status de usuário: Implementar funcionalidades semelhantes aos mensageiros 

instantâneos: permitir que usuários informem seu status (online/offline/ocupado) e 

facilitar a realização de chamadas 

Em termos da importância para a RNP, pode-se citar a diminuição de custos em 

prover um serviço semelhante baseado em software pago, como o Adobe Connect. 
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1.4. Identificação do público alvo 

O serviço é bastante abrangente, podendo atingir potencialmente todos usuários da 

RNP, sendo limitado somente às políticas de liberação e uso do serviço, a serem 

definidas pela RNP. 

2. Definição do serviço piloto 

2.1. Arquitetura do serviço piloto 

A Figura 5 apresenta a proposta de arquitetura física de localização das máquinas a 

ser implementada na Fase 2. Basicamente, pretende-se montar um cluster de 5 

máquinas no Rio de Janeiro (POP-RJ) e um cluster de 5 máquinas no RS (POP-RS). 

Alternativamente, a critério da RNP, pode-se alugar um serviço de cloud computing, e 

o GT testaria a capacidade de alguns servidores de cloud. Os clusters (ou a cloud) 

seriam acessados via endereço http://mconf.org, e o sistema faria a definição do 

melhor servidor para criar cada nova sala, de forma transparente ao usuário. Além 

disso, o sistema deve prover balanceamento de carga e estatísticas de acesso. 

Basicamente, o sistema faria o conceito de “cloud computing”, onde o usuário não 

sabe exatamente onde está o servidor, e simplesmente acessa o serviço. O usuário 

terá a opção de utilizar a federação Café para ingressar no sistema. 

 

Figura 5: Arquitetura física de localização das máquinas 

Em termos de módulos de software, serão implantados nos servidores os seguintes: 

 Portal Web 

 Sistema de webconferência baseado no BigBlueButton 

Além disso, o sistema será agregado com os módulos de balanceamento de carga e 

estatística de acesso. 

 

 

Usuários diversos, em 

notebooks, desktops, 

dispositivos móveis, etc 

Rede da RNP 

Cluster RS ou 

Cloud 

Cluster RJ ou 

Cloud 

http://mconf.org/
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2.2. Instituições participantes 

O GT-Mconf, em sua segunda fase, tem como objetivo implantar o serviço piloto 

proposto, dentro de um escopo limitado de instituições usuárias. Assim, serão 

implantados servidores no RJ e no RS somente. Eles ficarão nos POPs (Pontos de 

Presença) da RNP. Os usuários podem acessar de qualquer local. 

 

2.3. Ferramentas de suporte à operação 

Para a fase 2, será desenvolvida uma ferramenta de análise estatística do sistema. 

Grande parte das funcionalidades dessa ferramenta fazem parte do componente de 

monitoramento descrito no item “Escalabilidade / Monitoramento” na seção de 

refinamento do protótipo deste documento. Essa ferramenta permitirá o monitoramento 

dos servidores de webconferência e auxiliará na tomada de decisões. 

De forma integrada ao monitoramento dos servidores, o portal web também possuirá 

funções administrativas para gerenciar esses servidores, conforme descrito no item 

“Melhorias no Portal WEB”, que consta na seção de refinamento do protótipo deste 

documento.  

Além destas ferramentas, o projeto segue o formato de outros projetos de código 

aberto e disponibiliza as seguintes ferramentas para usuários e desenvolvedores: 

a) Uma lista de e-mails, onde qualquer pessoa que possua dúvidas sobre o 

projeto pode entrar em contato direto com os membros do projeto1; 

b) Gerenciador de tarefas e bugs, onde estão disponíveis publicamente as tarefas 

sendo desenvolvidas e onde as pessoas podem registrar bugs e sugerir novas 

funcionalidades2; 

c) Uma wiki pública que contém grande parte da documentação do projeto3. 

 

                                                           
1
 mconf-dev@googlegroups.com  

2
 http://code.google.com/p/mconf/issues/list 

3
 http://code.google.com/p/mconf/wiki/Home 
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